
Cresce casos de 
catapora em Tangará

ALERTA

Segundo o infectologista, é uma doença sazonal
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Resfriado, gripe, conjun-
tivite, dengue, zika, rotaví-
rus... Muitas são as doenças 
sazonais, mais presentes 
em determinadas épocas 
do ano. Estas doenças po-
dem causar uma série de 
problemas que vão desde as 
simples, como não se sentir 
bem, até mesmo a hospita-
lização e no pior dos casos, 
a morte.

Atualmente, em Tanga-
rá da Serra, uma das do-
enças que está deixando 
especialmente as crianças 
em estado de alerta é a ca-
tapora. Também conhecida 
por “Varicela”, a Catapora é 
uma infecção/virose causa-
da pelo vírus Varicelazóster. 

O sintoma mais 
característico 
é uma irritação 
cutânea, com bolhas

É extremamente 
contagiosa 
e transmitida 
por saliva

De acordo com o médi-
co Infectologista, Marco 
Antonio Gonçalves Junior, 
a catapora é uma doença 
sazonal, facilmente trans-
mitida nesta época do ano. 
“É extremamente contagio-
sa e transmitida por saliva 
contaminada, em espirros, 
tosses ou pelo contato com 
as lesões avermelhadas”, 
explica o infectologista, ao 
afirmar que a transmissão 
inicia dois dias antes de 
aparecer qualquer sintoma, 
até secar as bolhas. 

Ainda de acordo com o 
infectologista, todos os pú-
blicos estão suscetíveis ao 
contágio, porém os mais 
atingidos são as crianças, 

como o que está sendo re-
gistrado nesta época, em 
Tangará. O médico ressalta 
que nos adultos a doença é 
mais perigosa, assim como 
nos extremos de idades – 
crianças recém-nascidas, 
por exemplo, e ainda quem 
tem alguma doença imuno-
deficiente. “No restante da 
população não. É bem co-
mum, na verdade. Porém, 
é importante tomarmos al-
guns cuidados relacionados 
a infecção, pois coça muito 
e, se coçar, pode virar uma 
erisipela, celulite ou uma 
infecção generalizada, além 
de que existem remédios 
que não podem ser usados, 
como aspirina e os deriva-
dos dela (…) É importante 
ter um acompanhamento”.

Para evitar o contágio 
dessa e de outras doenças, 
o infectologista orienta que 
cuidados de higiene são es-
senciais, assim como evitar 
aglomerado, compartilhar 
objetos, copos, e outros.
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